
Marcelo Neri realiza em Curitiba palestra sobre crescimento inclusivo  

 

 

Marcelo Neri realizou em Curitiba, palestra na UniBrasil Centro Universitário. O ciclo de 

palestras “Projeto UniBrasil Futuro” visa manter um canal de discussão sobre temas da 

atualidade, disponibilizando aos acadêmicos e à comunidade palestras com pensadores 

e intelectuais das mais variadas áreas do conhecimento. O projeto já recebeu 

personalidades como Luiz Felipe Pondé, Maitê Proença, Serginho Groisman, Arnaldo 

Antunes, Gustavo Franco, Laurentino Gomes, entre outros.  

Wanda Camargo, professora e assessora da presidência do Complexo de Ensino 

Superior do Brasil deu as boas-vindas ao Diretor da FGV Social: “É muito importante 

observar que ele é um professor Doutor em economia que já presidiu o Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), considerada umas das entidades de maior 



seriedade no país, cujos trabalhos são de extrema relevância para a sociedade. É um 

Intelectual de ponta, professor dedicado, pessoa pública respeitada neste difícil 

momento brasileiro, sua visão sobre as possibilidades de crescimento do país neste 

momento difícil de nossa economia é de grande interesse para os alunos da Escola de 

Negócios e pessoas da comunidade” 

Com o tema “Crescimento inclusivo no Brasil: passado e perspectivas”, Neri apresentou 

a visão histórica do Brasil; os determinantes da mudança da distribuição de renda; a 

cronologia dos ciclos e a agenda prospectiva. “A gente vem de um período que eu acho 

bastante interessante sob vários aspectos, mas estamos em uma encruzilhada. O meu 

objetivo foi tentar levantar algumas questões e evidências das pesquisas. Como diria 

Tom Jobim, ‘entender o Brasil não é algo para amadores’. Entender o Brasil é algo difícil 

ao longo do tempo, até por boas razões, como a redução da desigualdade, que 

marcaram o Brasil nos últimos anos. É muito importante analisar os dados e talvez ceder 

um pouco das paixões e olhar mais friamente para o futuro”  

Em sua visita à Curitiba, Neri também foi entrevistado pelo Jornal Gazeta do Povo, o 

principal jornal do estado: “A crise remete um pouco ao fim dos anos 90, que ficou 

conhecida como a crise do desemprego metropolitano. Se você olhar nas metrópoles, 

de 1996 a 1999 houve uma queda na renda do trabalho de 4,5% ao ano e a renda total 

no resto do país ficou constante. Acho que em 2015 sem dúvida, a crise chegou ao 

bolso do brasileiro, mas ainda sem aumento da desigualdade. Por sinal, a PME mostra 

mais perdedores entre pessoas de mais educação. Entre 2003 e 2014, a cena brasileira 

era de renda crescendo em grupos como mulheres, jovens, moradores do nordeste, 

informais. Era um processo de redução da desigualdade forte”. 

Confira a entrevista na íntegra em http://compaso.com.br/clipping/sc011.pdf  
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